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1 INTRODUÇÃO  

 

A Toxoplasmose é uma zoonose de distribuição mundial causada pelo protozoário 

Toxoplasma gondii, parasita intracelular obrigatório que pode parasitar tanto seres humanos, quanto 

qualquer outro animal de sangue quente. Ele foi descrito pela primeira vez no ano de 1908 na Tunísia 

por Nicolle e Manceaux ao ser isolado de um roedor africano da espécie Ctedodactylus guni, que 

originou o nome do protozoário. (Jones e Dubey, 2010; Tenter, 2000). 

O ciclo da doença e heteróxeno e a disseminação do parasito entre os hospedeiros ocorrem por 

meio de diversos mecanismos de transmissão, sobretudo pela ingestão de oocistos, que são eliminados 

junto com as fezes de felídeos e se espalham pelo meio ambiente contaminando o solo, a água, locais 

de pastagens (RUIZ; FRENKEL, 1977). Os seres humanos adquirem a infecção principalmente pela 

ingestão de cistos em alimentos e água contaminados, pelo consumo de carne mal passada ou mal cozida 

contendo cistos teciduais, ou por transmissão vertical da mãe para o feto (TENTER et al., 2000; 

DUBEY, 2010). 

Diante do exposto, nota-se que há uma necessidade de promover ações que visem a educação 

em saúde, sobretudo, em estudantes, pois este tipo de ação é imprescindível para a construção coletiva 

de metodologias educativas que tragam conhecimento para os alunos que poderão ser repassados para a 

comunidade onde estão inseridos. Este estudo tem como objetivo promover ações de educação em saúde 

sobre Toxoplasmose Congênita em duas Escolas Públicas da Rede Estadual de ensino do Município de 

São Luís, Maranhão. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente trabalho foi realizado em duas escolas públicas da rede estadual de ensino do 

município de São Luís, Maranhão que são elas: Centro de Ensino Doutor Geraldo Melo e Centro de 

Ensino Cidade São Luís, localizadas respectivamente nos bairros Cohab Anil IV e Cohab Anil I, e 

escolhidas pelo fato de estarem inseridas em uma área de fácil acesso à universidade. O projeto foi 

realizado em duas etapas, a primeira delas foi a aplicação de um questionário semiestruturado com a 

finalidade de analisar o conhecimento prévio dos estudantes a respeito da Toxoplasmose. Na escola 

Centro de Ensino Doutor Geraldo Melo entrevistou-se duas turmas, sendo uma do de 1° ano e a outra 

do 2° ano do Ensino Médio, totalizando em 60 estudantes entrevistados. Já na escola Centro de Ensino 

Cidade São Luís, entrevistou-se também duas turmas, porém estas eram de 2° e 3° ano do Ensino médio, 

totalizando 42 alunos entrevistados, esta etapa foi realizada durante os meses de dezembro de 2019 e 

fevereiro de 2020.  

Na segunda etapa do projeto, fez-se uma abordagem teórica do tema em forma de palestra 

baseada nas principais dificuldades apontadas pelos no questionário e após a palestra, realizou-se uma 

atividade lúdica em forma de jogo de tabuleiro com os alunos e teve a finalidade de que os discentes 

fixassem o conteúdo já abordado, porém de uma forma mais dinâmica. O modelo utilizado foi um jogo 
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de tabuleiro de perguntas e respostas sobre Toxoplasmose baseado no modelo de Silva et al. (2015) e 

foi confeccionado com materiais de fácil acesso e baixo custo, como papel cartão, cartolina, papelão, 

cola e tesoura e dados. 

 

3 RESULTADOS  

 

No decorrer do período de aquisição de dados para esta pesquisa, com a amostra de 102 

questionários, nota-se os resultados apresentaram um número expressivo de estudantes (66,6 %) que 

não sabiam o que é a Toxoplasmose e nem do seu risco à saúde humana (Figura 1). 

Além disso, os dados obtidos neste questionário mostraram também que há uma grande taxa 

de estudantes que praticam hábitos no seu cotidiano que podem levar à Toxoplasmose como o número 

que alunos que não costumam usar luvas ao manipular o solo (54,9 %), ou que consomem carne mal 

passada (34,3 %), mostrando que seria necessário uma intervenção da comunidade acadêmica nestas 

escolas a respeito dessa enfermidade.  

 

Tabela 1: Dados referentes às perguntas do questionário prévio 

Questões Sim % Não % 

Você consome carne mal passada ou 

mal cozida? 
35 34,3% 67 65,7% 

Você costuma ingerir Vegetais crus 47 46% 55 54% 

Se sim, você lava bem esses 

alimentos antes de comer? 
29 59 % 18 41% 

Você costuma manipular Terra ou 

areia? 

46 

 
45,1% 56 54,9% 

Se sim, você usa luvas? 12 26,1% 34 73,9% 

Você sabe o que é Toxoplasmose? 34 33,4% 68 66,6% 

Fonte: FIGUEREDO, 2020 

 

Após analisar os dados obtidos nos questionários, elaborou-se uma palestra intitulada 

ñToxoplasmose: tudo o que voc° precisa saberò. A exposi­«o do tema foi feita no dia 10 de mar­o de 

2020 na escola C.E.Dr Geraldo Melo e foi realizada através de uma apresentação no Microsoft 

PowerPoint e apresentado para os alunos de maneira simples e objetiva com utilização de exemplos do 

cotidiano do estudante (Figura 3).  

Os discentes demonstraram interesse pelo assunto exposto e alguns fizeram perguntas e deram 

exemplos de situações do seu cotidiano relacionadas ao tema. 

Posteriormente, à exposição do tema, deu-se início a uma atividade lúdica em formato de jogo 

de tabuleiro. Primeiramente, os estudantes das duas turmas que participaram do questionário foram 

divididos em 3 e 4 grupos e um representante de cada um deles foi escolhido, o jogo era composto por 

22 perguntas objetivas e subjetivas relacionadas à Toxoplasmose. 

Observou-se que de início, a prática do modelo didático causou indiferença em alguns 

estudantes que julgaram o m®todo como óôInfantilôô, entretanto, ap·s algumas rodadas, estes mesmos 

alunos começaram a ser mais participativos a observou-se uma notória motivação e alegria entre eles a 

cada atividade que foi realizada no jogo (Figura 4). 

Durante a partida, os discentes demonstraram maior dificuldade em responder as perguntas 

discursivas, e perguntas relacionadas às formas do Toxoplasma gondii, onde muitas vezes, confundiram 

os nomes cistos de oocistos. Quanto às questões relacionadas às formas de contágio da doença, sintomas 
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e profilaxia, pode-se notar que os alunos conseguiam respondê-las com segurança, e quando não sabiam, 

conseguiam responder facilmente com a ajuda do seu grupo correspondente.  

É importante ressaltar também que a ministração da palestra e aplicação do Jogo didático 

foram realizadas apenas no C. E. Dr Geraldo Melo, devido à pandemia do novo corona vírus (sars-cov-

2). 

 

Figuras 2 e 3: Exposição do tema para os estudantes 

 

Fonte: Figueredo, 2020. 

 

 

Figuras 4 e 5: Aplicação da atividade lúdica 

 

Fonte: Figueredo, 2020 

 

CONCLUSÕES 

 

¶ Observa-se que os objetivos do projeto foram alcançados, uma vez que em primeiro 

momento, os discentes apresentaram pouco ou nenhum conhecimento sobre a Toxoplasmose, entretanto, 

com a implantação da abordagem teórica associada com a atividade lúdica para abordar o assunto, notou-

se que houve uma mudança expressiva no nível de conhecimento dos discentes sobre esta enfermidade. 

¶ Desta forma, conclui-se que o uso de atividades lúdicas em sala de aula é de suma 

importância para o processo de ensino e aprendizagem, pois contribuem para um ambiente mais 

2 3 

4 5 
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dinâmico e agradável, estimulando maior participação e interesse dos estudantes em aprender e assimilar 

novos conteúdos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação dos índios durante a pré-colonização era bastante peculiar, deveras característico 

das populações encontradas na América do Sul, não havendo a utilização do termo escola para a 

alfabetização das crianças, tão pouco uma típica reunião coletiva para o repasse de informações e 

aprendizado da língua utilizada (URRUTH, 2018).  

No âmbito educacional atual, o ministério da educação (MEC), vem dando mais destaque a 

cultura indígena dentro das escolas brasileiras, com base nisso, recentemente foi criado um comitê 

nacional indígena, objetivando a valorização coordenada dos saberes tradicionais existentes dentro das 

diferentes aldeias encontradas no Brasil (CAPATTO; BARBOSA, 2019) 

Neste sentido, objetiva-se com esse trabalho conhecer qual concepção dos professores 

indígenas maranhenses sobre as questões ambientais, saberes científicos e culturais de seus povos. Dessa 

forma, oportuniza-se desenvolver inumeras atividades pedagogicas, visando a troca de conhecimentos 

que contribuirão para a conservação do meio ambiente. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Este projeto foi desenvolvido com 15 professores indígenas maranhenses a partir do Curso de 

Licenciatura Intercultural para a Educação Básica Indígena na turma de Ciências da Natureza, oferecido 

pela UEMA, sendo envolvidos índios das etnias Canela, Gavião, Guajajara e Krikati, sendo todos de 

tribos diferentes. As atividades foram desenvolvidas em duas etapas de execução, dividas nos meses de 

férias, janeiro e julho respectivamente. 

Os procedimentos metodológicos consistiram na realização de um questionário prévio para 

análise dos conhecimentos dos indios relacionado a temática ciência; seguido da montagem da árvore 

da vida, no qual montaram árvores de si mesmos fazendo parte do vegetal metaforizando a sociedade 

atual e justificando suas escolhas; construção de mapas mentais, evidenciando o cotidiano dos indigenas 

nas aldeias; desenvolvimento do animal misterioso que consistiu na discrição de um animal utilizando 

somente a audição para anotação de suas características; realização da oficina de herborização, 

construindo exsicatas; colagem de teias ecológicas terrestres e aquáticas em cartolina; desenvolvimento 

do bingo ecológico, consistindo na apresentação de questões referentes ao meio ambiente ao passo que 

as respostas foram marcadas na tabela do bingo; divulgação de resultados em redes sociais digitais, 

eventos e revistas cientificas. 
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3 RESULTADOS  

 

As respostas dos professores perante o questionário aplicado, mostraram que em suas 

concepções tradicionais a ciência não existe e não é feita somente em laboratório amparado por uma 

variedade de tecnologias, mas que é feita também fora dele, nas aldeias é feito ciência em suas mais 

diversas formas, desmistificando a visão de que o índio não tem tanto conhecimento como a maior parte 

da sociedade. 

A atividade intitulada ñĆrvore da vidaò, promoveu um ambiente ideal para a manifesta­«o dos 

conhecimentos e percepções dos alunos de ambas as tribos trabalhadas, em relação à visão que possuem 

de si mesmos acerca do papel que exercem na sociedade em que vivem. Foi observado a prevalência de 

visões diretamente relacionadas ao cuidado preservacionista da natureza, visando o bem estar ecológico 

e humanista, frisando que ñeu escolhi, porque, me identifico, preservando a natureza na minha 

comunidadeò, além da visão de seu importante papel no ato de repassar conhecimentos já adquiridos ao 

resto da comunidade, sendo dito ñgosto de levar a informa­«o pra comunidade sobre a naturezaò, como 

mostra a figura 1. 

 

Figura 1. Desenho da árvore da vida produzido por um dos professores indígenas, São Luís-MA. 

Fonte: Arquivo LBVM, 2020. 

 

Os alunos indígenas conseguiram transpor com riqueza de detalhes a visão que cada um tem 

de si mesmo nas tribos em que vivem, utilizando o desenho como forma de expressar as informações 

captadas de suas mentes. Todos os alunos indígenas construíram desenhos exemplificando mapas 

mentais, sem exceção, a maior parte dos mapas mentais representou a imagem do índio em seu ambiente 

natural realizando atividades diversas, que normalmente fazem no dia a dia nas tribos, como a confecção 

de artesanatos, resultando na criação de utensílios, objetos e ferramentas que simbolizam e caracterizam 

seu estilo de vida milenar. 

A atividade do animal misterioso, além de sensibiliza-los, despertou a curiosidade e o desejo 

dos indigenas em saber mais sobre o assunto abordado durante a atividade, envolvendo o estudo de 

animais selvagens. Os desenhos produzidos pelos alunos indígenas, retratando com excelência a 

morfologia e o hábitat da referida ave, o guará (figura2), tem como fonte de conhecimentos e inspiração 

a realidade refletida pela própria natureza, já que os índios por viverem em contato direto com a natureza, 

são privilegiados com a observação de diferentes tipos de animais, que incluem uma grande variedade 

de aves, mamíferos, répteis, além de uma infinidade de plantas que em grande parte possuem efeitos 

medicinais, consequentemente de interesse indígena.  
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Figura 2. Desenho evidenciando o animal misterioso produzido por um dos professores  

indígenas, São Luís-MA. 

Fonte: Arquivo LBVM, 2020. 

 

Durante a oficina de produção de exsicatas, os professores indígenas conseguiram se dedicar 

integralmente a prática, contendo todos os aspectos exigidos pelo protocolo de herborização. A oficina 

mostrou que todos os indígenas participaram ativamente da prática, finalizando a atividade pedagógica 

com exsicatas excelentes (figura 3), o que evidencia os altos níveis de dedicação, motivação e 

criatividade dos indígenas perante a ação de herborização. Percebeu-se que essa prática gerou mais 

efeitos positivos em relação à aprendizagem e fixação dos conteúdos, mostrando que o ensino e 

aprendizagem são processos bem mais complexos, demandando um esforço maior dos educadores em 

desenvolver métodos mais ativos e dos educandos em protagonizar seu próprio caminho de obtenção de 

conhecimentos.  

 

Figura 3. Desenvolvimento da oficina de herborização.  

A. Montagem de exsicatas. B. Apresentação das plantas herborizadas, São Luís-MA. 

Fonte: Arquivo LBVM, 2019. 

 

Os alunos indígenas conseguiram montar com excelência as cadeias alimentares, tanto 

terrestres quanto aquáticas, fazendo a interligação correta entre os diferentes segmentos que formam a 

cadeia, indo desde o produtor até o decompositor, realizando a colagem de imagens de animais 

pertencentes a determinadas cadeias em cartolina, além do auxílio de outros materiais como tesoura, 

cola e lápis. O processo de construção das cadeias permitiu que os alunos compreendessem de fato, o 

principal elo que garante o equilíbrio ambiental e consequentemente a sustentação da vida no planeta 

Terra. 

A B 
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Por meio do jogo produzido e intitulado ñbingo ecol·gicoò, o processo de fixa­«o de conte¼dos 

foi consolidado e consequentemente o sucesso na aprendizagem, os participantes do jogo se mostraram 

extremamente interessados com a metodologia empregada, despertando sentimentos de euforia, 

competitividade, participação ativa, mas acima de tudo conseguiram se divertir ao mesmo tempo em 

que obtiveram conhecimentos a partir da realização do jogo. Em meio à explosão de sentimentos no 

cumprimento de uma atividade como esta, o espirito de coletividade e união prevaleceu, o que sinalizou 

o sucesso do método didático desenvolvido com os indígenas, havendo premiação aos vencedores no 

final da prática, com materiais que os ajudarão no posterior exercício da docência em suas aldeias. 

O processo de divulgação dos resultados ocorreu antes, durante e após a execução do projeto, 

por meio de eventos cientificos realizados dentro e fora da universidade de origem, além do uso de redes 

sociais digitais como o instagram, facebook, whatsapp, twitter e youtube permitindo um alcance 

abragente e rápido de pessoas que interagiram positivamente ao projeto, culminando com o 

encaminhamento de artigos para revistas cientificas com foco em educação, meio ambiente e 

sustentabilidade, garantindo  a universalidade das informações. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

¶ No decorrer do projeto percebeu-se que os indígenas são, de fato, sensibilizados sobre o cuidado 

e a proteção da natureza, entendendo a importância do descarte correto dos resíduos produzidos 

nas aldeias, aliados aos conhecimentos científicos adquiridos ao longo das aulas, onde a 

percepção sobre a preservação do meio ambiente se tornou mais sólida e prioritária. 

¶ Mediante o desenvolvimento de práticas pedagógicas com viés ambiental dentro e fora do 

ambiente escolar, percebeu-se a importância da aproximação do corpo estudantil com o 

ambiente que o cerca, dessa forma, torna-se viável a sensibilização das novas e antigas gerações 

perante as grandes questões ambientais atuais. 

¶ O trabalho envolvendo o ensino da biologia aos professores indígenas bem como a interação 

compartilhada da cultural nativa em relação aos costumes sociais, médicos e ambientais 

favoreceu a troca de conhecimentos e informações cientificas e tradicionais, gerando opiniões e 

atitudes referentes à educação contemporânea e a visão ecológica e sustentável dos ecossistemas 

terrestres. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A poluição ambiental causada pela má destinação de resíduos sólidos em todo mundo é um 

problema grave que precisa ser solucionado. Para os pneus inservíveis, por exemplo, a cada ano, cerca 

de 1,5 bilhão de pneus são produzidos em todo o mundo, o que corresponde a cerca de 17 milhões de 

toneladas de pneus usados (CZAJCZYNSKA et al, 2017). 

De acordo com Resende (2004), estima-se que a durabilidade de um pneu no meio ambiente 

seja de aproximadamente 600 anos. A reutilização de pneus é uma solução alternativa aplicada como 

estratégia, visando reduzir o impacto ambiental, provocado por este produto em natureza, assim 

modificando sua estrutura e função, encontrando a arte pode-se gerar produção e renda, para uma 

comunidade de baixo IDH (LOBÃO et al, 2019). O descarte inadequado de pneus inservíveis acarreta 

grandes impactos para a natureza, além de prejudicar a saúde humana (SILVA; DAMO, 2014). 

O principal objetivo desse projeto foi analisar a percepção ambiental sobre reaproveitamento 

de pneus com os responsáveis pelas borracharias no município de São Luís ï MA. Além disso, oferecer 

conteúdos para a comunidade virtual, com finalidade de conduizir a reciclagem e preservar o meio 

ambiente com práticas e atitudes sustentáveis. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para o desenvolvimento desse estudo, a primeira etapa foi referente a revisão bibliográfica. 

Nesta etapa foram pesquisados e analisados conceitos e temas sobre questões ambientais e importância 

para o estudo em pneumáticos inservíveis. 

A segunda etapa tratou-se de visitações em borracharias escolhidas aleatoriamente por bairros 

localizados próximo a Universidade Estadual do Maranhão, tendo início nos meses de agosto de 2019 a 

janeiro de 2020 do município de São Luís. Todavia, 20 borracharias foram abordadas para participar do 

projeto. Os 20 questionários estruturados usados foram compostos por 5 perguntas abertas com tema 

central sobre reaproveitamento de pneus. 

Outrora, a terceira etapa teve a produção de conteúdos virtuais na rede social do projeto e no 

evento Fórum de Extensão como: imagens, vídeos, palestra (LIVE) e oficina de maneira que ampliasse 

o interesse ecológico e a sensibilização para a geração tecnológica durante o período de isolamento na 

pandemia do novo coronavírus. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Percepção dos borracheiros sobre reaproveitamento de pneus 

 

Os dados obtidos dos questionários pelos responsáveis das borracharias, apesar da maioria ter 

respondido que conhecia o reaproveitamento de pneumáticos (90%), os mesmos deram exemplos de 
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reutilização em algumas finalidades como: o uso em asfalto (22%), proteção em canteiros e barragem 

de açudes (20%), a população aproveitando para artesanato (18%) e na confecção mobílias (14%) e 

outros exemplos (26%). 

Percebe-se que há uma variedade de opções de reciclagem com pneus inservíveis mas para 

que isso se torne uma prática usual, seria interessante a criação pelo governo de incentivos fiscais e 

financeiros às empresas do setor na incorporação de novas tecnologias para minimizar a geração deste 

resíduo, e também para projetos inovadores na criação de novos produtos a partir da borracha reciclada 

de pneus (ANDRADE, 2007). 

A questão sobre quais fatores prejudicam o meio ambiente relacionado ao descarte desse 

material, 62,50% responderam que originam a proliferação de doenças (dengue e arboviroses), 15,63% 

sobre problemas de biodegradação, 12,50% ocasiona poluição ambiental principalmente na questão de 

queimadas e 9,38 % na dificuldade de saneamento. 

Assim, quando os pneus usados são dispostos em locais inadequados, estes servem como lugar 

para a procriação de mosquitos e outros vetores de doenças, representando também um constante risco 

de incêndio, quando são deixados ao ar livre, além de contaminar o solo (FREIRES, 2008). Quando 

descartados em rios e lagos podem contribuir para o assoreamento e enchentes (MMA, 2005). 

Dessa maneira, quando perguntado se conheciam ou se tinham ouvido falar de algum elemento 

químico ou tóxico presente nos pneus, 65% não sabiam de nenhum componente e 35% entendiam de 

algum componente como: petróleo, carbono, aço, ferro, óleos e a própria borracha. 

Um pneu é composto com diferentes materiais tais como: estrutura em aço, náilon, fibra de 

aramide, rayon, fibra de vidro/poliéster; borracha natural e sintética, além de diversos tipos de 

polímeros; reforçados químicos como carbono preto, sílica e resinas; antidegradantes (ceras de parafina 

antioxidantes e inibidoras da ação do gás ozônio); promotores de adesão (sais de cobalto, banhos 

metálicos nos arames e resinas); agentes de cura (aceleradores de cura, ativadores, enxofre) e produtos 

auxiliares (PIRELLI BRASIL, 2007). Quando são queimados, produzem emissões extremamente 

tóxicas, devido à presença de substâncias que contêm cloro (dioxinas e furanos) (MMA,2005). 

Em comparação no modo de coleta dos pneus usados, observa-se 87% dos entrevistados 

responderam que o responsável pelo recolhimento é a Prefeitura de São Luís e 13% entre a Prefeitura e 

a própria população local. 

Por esse motivo, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) proibiu o descarte e a 

queima de pneus a céu aberto e responsabilizou fabricantes e importadores pela destinação final 

ambientalmente adequada daqueles que não tiverem mais condições de uso. De acordo com a Resolução 

CONAMA nº 258/1999, a partir de 2004, para cada pneu novo fabricado, o fabricante deve recolher um 

em desuso (inservível) e, a partir de 2005, para cada quatro pneus novos, a empresa deverá recolher 

cinco pneus inservíveis (MMA,2005). 

De acordo com o período de coleta da Prefeitura dos pneus nas borracharias, 45% responderam 

que o serviço costuma retirar durante 15 em 15 dias, 40% semanalmente (1 ou 2 vezes) essa variação de 

coleta no período semanal é bem abrangente devido ao clima chuvoso na cidade e 15% mensalmente. 

Em média, 7 mil pneus são retirados mensalmente das vias urbanas da cidade. Nos últimos 

dois anos, foram recolhidos aproximadamente 115 mil pneus. Por meio de parceria, todo o material é 

reaproveitado pela Reciclanip, empresa ligada à Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos. O 

convênio prevê que os pneus coletados sejam transportados para usinas de fabricação de cimento em 

João Pessoa (PB), Feira de Santana (BA) e Sobral (CE) (PREFEITURA DE SÃO LUÍS, 2014). 

 

4.3 Participação no Fórum de Diálogos da Extensão 

4.3.1 Palestra (LIVE) e oficina virtual 

 

Durante a palestra informativa, observamos a participação e interação do público onde 

contribuíram com feedbacks positivos no decorrer da transmissão. Nesta live, tivemos alguns relatos 

como destacamos a seguir: 

ñ£ essencial trabalhar essa tem§tica em nosso cotidianoò(Congressista 1). 
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ñRealmente, h§ muitas op­»es em reutilizar pneusò (Congressista 2). 

ñ£ de grande import©ncia apresentar esses conte¼dos, pois visualizamos pneus com bastante 

frequ°ncia no dia a diaò (Congressista 3). 

 

Na elaboração da oficina, produzimos algumas camas pets nos bastidores do conteúdo virtual, 

que serão doadas para os animais que estão presentes no curso de Ciências Biológicas ï UEMA e 

futuramente para outras instituições de São Luís. 

 

Figura 1. Oficina camas pets oferecida durante o Fórum de Extensão. 

 

Fonte: Pinheiro; Ribeiro; 2020 

 

Durante a oficina, ao mostrar a reutilização como hábito de criação e inovação, deu aos 

participantes o anseio de saber mais e se preocupar com meio ambiente com gestos de aprender a reduzir, 

reciclar e reutilizar. Dentre as argumentações, tivemos tais declarações a respeito da oficina: 

 

ñMuito bom. Tem que se pensar e criar-se, para se diminuir o impacto do que produzimos 

ao meio ambienteò (Congressista 4). 

ñčtimas ideias para o meio ambiente e para os animais!ò (Congressista 5). 

 

O pneu é considerado um resíduo inerte no meio ambiente devido seu longo prazo de 

decomposição. Entretanto, reaproveitá-lo é uma boa alternativa de retirar esse material nas vias públicas. 

Há muitas possibilidades de produzir algo com pneus, como: asfalto, canteiros, barragem de açudes, 

artesanato, brinquedos e outros.  

Esse projeto de extensão buscou discutir sobre o reuso de materiais e possibilitar a confecção 

de camas para pets, pois utilizamos materiais de fácil aquisição. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

¶ Constatou-se que apesar da prefeitura coletar os pneus usados, ainda há uma exposição 

frequente do resíduo na cidade de São Luís; 

¶ Apesar do contato direto e diário com esse material, os borracheiros tiveram maior dificuldade 

em relação a composição do pneumático, podendo ocasionar sérios problemas à saúde; 

¶ Mesmo durante a pandemia, elaborar conteúdos virtuais trouxe retorno de produtividade; 

¶ Cada participante destacou-se em suas interações e tendo em vista a condição atual que estamos 

passando, usar atividades digitais é uma solução cabível e diferente, pois a própria comunidade 

buscou adaptação na aprendizagem; 

 

  

A B C 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O atual cenário ambiental revela-se fruto das ações negativas do homem no ambiente. Sob 

uma perspectiva holística vemos que a situação global e regional se encontra em hostis condições, a 

gestão política inadequada, a ausência de consciência ecológica, tudo isso regido por um sistema que 

desconsidera a causa ambiental torna-se fomentador para a constante degradação ambiental. Stahel 

(1995) explica que, ao buscar um conceito de desenvolvimento sustentável tem-se como subentendido 

a definição de tal dentro do sistema vigente, e ao tentarmos apresentar uma definição dentro dos moldes 

capitalistas é necessário avaliar se o conceito não se torna vazio, servindo apenas para dar uma nova 

legitimidade para a expansão insustentável do capitalismo. 

A própria história do homem na terra é uma relação direta com a natureza, porém, o velho 

pacto que unia o primitivo e seu hábitat foi rompido de forma unilateral pelo homem, logo que este 

considerou ser suficientemente forte para seguir apenas as leis elaboradas por si mesmo (DORST, 1973). 

Mesmo as alternativas apresentadas como solução para as problemáticas manifestadas devem ser 

questionadas para evitar admitir falácias, como discursos ambientais vindo de grandes corporações que 

lucram com a degradação ambiental. Sobre isso Maimon (1992) explana, a necessidade de examinar a 

diferença da retórica excepcional com a falta de ações na prática, apesar do otimismo das empresas e 

instituições, é de suma importância avaliar a distinção do discurso pra implementação efetiva de 

políticas ambientais.  

Nesse cenário emerge o programa do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2009), a Agenda 

Ambiental na Administração Pública (A3P), cuja meta constitui-se em auxiliar as instituições e órgãos 

públicos do país a adotarem práticas sustentáveis em suas ações. Com seis eixos temáticos a A3P auxilia 

na adesão de melhorias para a natureza e para a própria instituição. 

A UEMA por meio da Assessoria de Gestão Ambiental (AGA), aderiu a esse programa e 

atualmente desenvolve um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) que envolve todos os segmentos da 

Universidade na resolução de problemas socioambientais para assim alcançar melhorias no ambiente 

acadêmico. Trabalha-se redução de consumo e conscientização ambiental com a comunidade acadêmica 

e colaboradores, destacando ser esse um processo constante. 

A presente pesquisa foi desenvolvida nos prédios da Fazenda Escola, Solos, LAMP, Protocolo 

e Campus Paulo VI e objetiva estimular a comunidade acadêmica a incoroporar princípios e critérios de 

gestão ambiental em suas atividades rotineiras procurando despertar, a consciência ecológica dos 

indivíduos, a fim de avançar na prática de ações sustentáveis nos referidos prédios. Vale destacar que 

parte do projeto foi realizado moldado às novas limitações impostas, tendo em vista a mudança repentina 

de cenário global com a disceminação da Covid-19, deixando o planeta sob situação de pandemia. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O projeto foi desenvolvido nos prédios da Fazenda Escola, Solos, LAMP, Protocolo e Centro 

de Ensino Paulo VI, escola de aplicação da UEMA. Inicialmente foi realizada uma apresentação da 

bolsista aos prédios que seriam trabalhados. Em seguida realizou-se a percepção ambiental por meio da 
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análise de aspectos do meio físico e biológico nos locais trabalhados. Além de aplicação de um 

diagnóstico ambiental, por meio do Google Forms, com perguntas abertas e fechadas que contemplam 

os aspectos socioambientais dos setores. 

Realizou-se a recolha de papéis descartados nos diversos setores da UEMA, que foram 

acondicionados em caixas disponibilizadas pela AGA/UEMA e distribuídas nos setores administrativos. 

As coletas ocorreram quinzenalmente, às terças-feiras. Executou-se ações de sensibilização em relação 

ao uso racional da água e energia, por meio de adesivagem nos setores administrativos, essa ação foi 

seguida de uma breve explanação da necessidade da redução de consumo nos referidos prédios. 

Elaborou-se a confecção de cartazes com papel recolhido do Ecoponto para serem colados em pontos 

estratégicos dos prédios como forma de sensibilização. 

Realizou-se sensibilização com uso de mídias socias, onde criou-se uma página no Instagram 

para postagens sobre sustentabilidade e temáticas afins. Com o propósito de tornar o trabalho ainda mais 

din©mico foi promovido um concurso de fotografia com o tema ñmeio ambienteò. Organizou-se ainda, 

uma mesa redonda com o tema ñSustentabilidade e a Covid-19ò, a fim de debater sobre o cenário global 

transformado que envolve diretamente a relação do homem com o meio ambiente. Utilizou-se a 

plataforma Google Meet para a vídeochamada, o que permetiu uma maior interação entre as pessoas de 

várias localidades. O desenvolvimento da proposta de trabalho na escola não ocorreu como o previsto, 

pois ela encontrava-se no período de férias e no retorno previsto das atividades iniciou-se a pandemia 

da Covid-19. 

 

3 RESULTADOS  

 

A ambientalização realizada nos prédios foi baseada em respostas do diagnóstico ambiental e 

conversas cotididianas de visitas aos prédios, assim foi possível ter um direcionamento de qual atividade 

de sensibilização deveria ser executada no determinado prédio. No decorrer das atividades e visitas, até 

março de 2020, notou-se uma diferença no comportamento dos indivíduos dos prédios em relação às 

atividades, por exemplo, o não descarte de outros resíduos nas caixas de papel e/ou papéis amassados, 

pois todos já estavam sensibilizados sobre o descarte adequado. 

Com a mudança global de cenário, por conta do avanço da pandemia da Covid-19, a partir de 

março as atividades presenciais foram suspensas. Dessa forma, foi necessário fazer uma adequação da 

metodologia frente a nova realidade encontrada. Reinventando os modos de pensar a sustentabilidade e 

trabalhar a sensibilização foi organizada pelos bolsistas Geisabelle Cabral, Marcelino Santos, Wilane 

Ferreira, Othyellen Coelho e Katharine Pfeiffer uma mesa redonda com o tema ñSustentabilidade e a 

Covid-19ò que obteve em média 35 presentes, e teve como palestrantes Cynthia Carvalho, Jornalista e 

Ativista do Greenpeace e Daniele Borges, Bióloga e membro da Assessoria de Gestão Ambiental, que 

explanaram sobre a importância da discussão ambiental em tempos de pandemia, com temas de extrema 

relevância como mobilidade urbana, resíduos sólidos, saúde pública, além de uma apresentação do 

panorama do trabalho realizado pela AGA na Universidade.  

Utilizou-se as mídias sociais para divulgação do projeto, criou-se uma conta no Instagram, em 

parceria com a bolsista Stephanie Maciel, para postagens acordantes com a temática ambiental, foram 

feitos vários posts para informações sobre temas ecológicos. Pensando em dinamizar e interagir mais 

com o p¼blico na p§gina, foi organizado um concurso de fotografia com o tema ñmeio ambienteò, onde 

os participantes enviavam suas fotos mostrando uma paisagem, fazendo uma crítica, apresentando uma 

ação sustentável ou um cenário com algo reciclado que tem em sua residência. O concurso contou ao 

todo com 29 inscritos, que enviaram suas fotos para serem postadas na própria página, onde tiveram três 

vencedores que tiveram as fotos mais curtidas (votadas). 

 

4 CONCLUSÕES  

 

¶ Percebeu-se avanço na mudança de comportamento das pessoas em relação às ações de 

sensibilização em suas atividades rotineiras na Universidade; 
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¶ A permanência da discussão ambiental, em momento de pandemia, mostrou-se essencial para 

que as pessoas tenham compreensão dos impactos de suas ações no ambiente; 

¶ A continuação das atividades se faz necessária, pois necessita-se de constante aprendizado, 

reflexão e incentivo, a fim de conseguir mudanças realmente efetivas em relação aos problemas 

ambientais enfrentados. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A anticoncepção é um tema muito importante, especialmente na adolescência - período de 10 

a 19 anos de idade, quando há desenvolvimento de padrões de identificação e processos psicológicos, 

além de uma mudança no estado de dependência para outro de relativa autonomia - considerando a 

relevância social conferida pela ocorrência de gravidez nessa faixa etária e pela possibilidade de 

exposição às doenças sexualmente transmissíveis (DST) e AIDS (VIEIRA, 2006). 

A Pesquisa Nacional sobre Demografia e Saúde (PNDS), no Brasil, apresentou uma 

diminuição da taxa de fecundidade total, enquanto a fecundidade no grupo de 15 a 19 anos de idade vem 

aumentando. Essa afirmativa deve-se ao fato de que o jovem tem iniciado as relações sexuais cada vez 

mais precoces, desde a revolução sexual dos anos 60. Nos países do Ocidente, a idade média da primeira 

relação sexual corresponde aos 16 anos, com pequenas variações, conforme a raça e a categoria 

socioeconômica, por exemplo (BIÉ, 2006). 

A desinformação sobre os métodos anticoncepcionais entre os jovens pode contribuir para a 

aquisição de DST, como também para o aumento de gravidezes, acarretando muitas complicações, que 

recairão não somente sobre os adolescentes, mas especialmente sobre a mulher, bem como sobre a 

criança, a família e a sociedade. Os jovens, ao optarem por exercer a sexualidade, devem ser 

conscientizados das implicações de uma gravidez não planejada, pois a maternidade e a paternidade não 

envolvem somente a capacidade física para exercê-las, mas, sim, o momento de auto-avaliação, 

considerando o encaixe dessas funções dentro do projeto de vida de cada um. (BIÉ, 2006) 

Diante do impacto social causado pela falta de conhecimento sobre planejamento familiar e 

sobre métodos contraceptivos com consequente aumento do número de gravidezes indesejadas entre 

adolescentes, esse trabalho exerce uma grande importância nesse contexto. Isso porque, o projeto aborda 

os temas de sexualidade, de contracepção e de planejamento familiar para adolescentes e contribui para 

que temas com tabus sejam  tratados de forma mais didática e com um diálogo, o que muitas vezes é 

dificultado pela vergonha e pelo ambiente familiar sem abertura para discutir tais temáticas. 

O objetivo principal desse projeto é promover os benefícios do planejamento familiar e informar sobre os 

riscos inerentes ao desconhecimento a respeito de contraceptivos através da expansão do conhecimento, como 

profilaxia dos distúrbios pediátricos, das doenças sexualmente transmissíveis e dos distúrbios de desenvolvimento 

infantil por causas socioeconômicas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Foi feita uma análise bibliográfica de todos os fatores que venham a influenciar na temática 

da gravidez precoce. A partir disso, foi  montado um arsenal teórico de onde foram montadas as 

dinâmicas e discussões com os alunos do Centro de Ensino Eugênio Barros da cidade de Caxias ï 

Maranhão. Essa escola está localizada na zona urbana do município em um bairro residencial e recebe 

adolescentes de diferentes bairros e de diferentes condições socioeconômicas.  
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Foram desenvolvidas 3 ações pedagógicas com adolescentes que são beneficiadas pela 

unidade, acerca da importância da temática, esclarecendo dúvidas e mitos. Foi utilizada linguagem 

apropriada e com base nas orientações da literatura, partindo de suas perspectivas apresentadas na 

dinâmica, de modo que se potencialize o aprendizado. Depois foram distribuídos panfletos (em anexo) 

com informações sobre planejamento familiar e métodos contraceptivos com linguagem bem acessível.  

Com a pandemia, as atividades presenciais tiveram que ser paralisadas, respeitando as normas 

de distanciamento social. Então, como alternativa pra dar continuidade ao projeto, foi criado uma conta 

no instagram, no qual foram feitas postagens sobre as diversas temáticas relacionada a planejamento 

familiar de forma didática e direcionada ao público de adolescentes.  

 

Figura 1. Captura de tela do perfil no instagram criado para divulgar o projeto, com as postagens 

sobre a temática. 

 

Fonte: GOMES, 2020 

 

Figura 2. Panfleto entregue durante os encontros 
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3 RESULTADOS  

 

Com o desenvolvimento do projeto, observou-se que o conhecimento acerca da sexualidade e 

do planejamento familiar é baseado em achismos e crenças populares, sendo portanto repleto de 

inverdades e de conceitos que não condizem com a realidade.  

Também observou-se que a temática não é discutida no ambiente familiar e no ambiente 

escolar ainda sofre uma resistência para ser discutida. Isso deve-se aos tabus e às inseguranças em tratar 

sobre esse  assunto que ainda se sobrepõem à importância de dialogar abertamente sobre planejamento 

familiar.  

Logo, o projeto veio como uma maneira de contribuir para que a escola tivesse mais abertura 

para discutir sobre planejamento familiar, bem como foi um elo entre os alunos para que tirassem suas 

dúvidas e conversassem sobre sexualidade e métodos contraceptivos de forma mais aberta e sem a 

inibição causada, em muitas vezes, pela presença de familiares ou adultos.  

 

4 CONCLUSÕES  

 

¶ Educação sexual é um tema repleto de mitos, principalmente na faixa etária em que a atividade 

sexual tem início.  

¶ Sexo é um tabu, em muitas famílias.  

¶ Planejamento familiar é dado como um tema apenas para adultos.  

¶ Os encontros tiveram suma importância por esclarecer muitas dúvidas.  

¶ O Instagram constituiu uma ferramenta acessível para desenvolver o projeto.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A infecção pelo papilomavírus humano (HPV) é considerada a infecção sexualmente 

transmissível de maior incidência no mundo. Estima-se que há cerca de 600 milhões de pessoas 

infectadas pelo HPV no mundo e que 80% da população sexualmente ativa já tenha entrado em contato 

com o vírus em algum momento de sua vida. O primeiro pico de incidência ocorre por volta da segunda 

década de vida (início da atividade sexual), e o segundo pico está entre a quinta e sexta década de vida 

(nova exposição ou perda de imunidade prévia). 

Um estudo epidemiológico sobre a prevalência de infecção pelo HPV no Brasil, em pessoas 

com idade entre 16 e 25 anos, verificou a prevalência do HPV de 54,6% em mulheres e de 51,8% em 

homens. O HPV de alto risco (os tipos 16 e 18 que estão presentes em 70% dos cânceres de colo de 

útero). foi encontrado em 35,2% dos pesquisados. Os dados revelaram uma maior prevalência do HPV 

na região Nordeste, com 58,09%, e na região Centro-Oeste, com 56,46%. Na região Norte, a taxa foi de 

53,54%, no Sudeste, de 49,92% e na região Sul, de 49,68%.  

A relevância do HPV foi consolidada quando se descobriu sua associação com o câncer do 

colo de útero. Encontrou-se a presença do DNA desse vírus em 99,7% dos casos de câncer de colo 

uterino (a maior relação de causa e efeito entre um agente e câncer em humanos). Esse vírus afeta pele 

e mucosas, causando verrugas genitais, lesões precursoras e câncer, predominando os de colo de útero 

e do trato anogenital. Há descrição de estimativa crescente da incidência e com elevada carga de câncer 

de colo do útero no mundo, com cerca de 529 mil novos casos e 275 mil mortes anuais, estimadas para 

os últimos anos. No Brasil, a estimativa do Inca (Instituto Nacional de Câncer) para o ano de 2016 foi 

de 16.340 novos casos. 

A transmissão viral se faz por meio do contato sexual pele a pele ou pele-mucosa. No primeiro 

contato sexual, uma em cada 10 mulheres é contaminada e, após três anos com o mesmo parceiro, 46% 

delas já terão adquirido o vírus. 

A partir de 2007, começou o primeiro programa populacional de administração da vacina 

contra HPV, no caso a vacina quadrivalente na Austrália. Estudos subsequentes nessa população 

vacinada demonstraram que houve drástica redução de verrugas genitais em até 93%, nas mulheres com 

idade até 21 anos, e de 72,6%, naquelas entre 21 e 29 anos; após essa idade, praticamente não se alterou 

a incidência. Em recente revisão sistemática sobre o impacto da vacina contra HPV, nos últimos 10 anos 

com estudos publicados de janeiro de 2007 a fevereiro de 2016, observaram-se reduções máximas de 

aproximadamente 90% para infecção por HPV 6/11/16/18, 90% para verrugas genitais, 45% para 

anormalidades citológicas cervicais de baixo grau e 85% para anormalidades cervicais de alto grau, 

histologicamente comprovadas. Porém, a redução dessas doenças está diretamente relacionada com altas 

taxas de cobertura, especialmente onde ela é rotineiramente administrada antes da exposição ao HPV.  
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Fonte: Filho, 2020. 

 

O conhecimento disponível aponta para a adoção universal da vacina contra HPV em 

programas de imunização dirigidos a meninas e meninos antes do início da vida sexual. Havendo ampla 

cobertura, espera-se diminuir substancialmente a morbidade e a mortalidade por doenças atribuíveis ao 

HPV em todo o mundo, proporcionando um grande avanço na saúde pública global. 

Sabendo-se que o melhor momento para a vacinação é antes do início da atividade sexual 

(contato com o vírus HPV), torna-se necessário o desenvolvimento de ações que incentivem tal ato e 

que orientem os pais com relação a importância dessa prática para a diminuição das incidências de 

câncer de colo do útero e de outros cânceres. 

 

 

Fonte: Filho, 2020. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Em outubro e novembro de 2019 o bolsista do projeto visitou as Unidades Escolares: 

Presidente John Kennedy, João Lisboa, Governador José Sarney e Dr. Achiles Cruz com o intuito de 

escolher duas delas para a realização das atividades do projeto. Entrou em contato também com as 

Unidades Básicas de Saúde Centro e Antenor Viana com o intuito de obter apoio de alguma para os dias 

ñ#XĎHPV!ò. O bolsista, ap·s reuni«o com seu orientador Dr. Carlos Augusto Silva de Azev°do, decidiu 

pelas escolas Presidente John Kennedy e João Lisboa (escolas em que as coordenações deram maior 

apoio) e pela UBS Antenor Viana e Luíza Queiroz que disponibilizaram suas equipes e as vacinas 

necess§rias para os dias ñ#XĎHPV!ò.  
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Em dezembro de 2019 e janeiro de 2020 produzimos os materiais que foram utilizados nos 

encontros ñ#HPV?TĎFORA!ò. Tais encontros, que estavam marcados para acontecerem em mar­o e 

abril de 2020, foram antecipados, por orientação das enfermeiras Tarciana (UBS Antenor Viana) e 

Larissa Maciel (UBS Luiza Queiroz), para os dias 03/02/2020 e 10/02/2020. Por questão de logística, 

decidimos tamb®m realizar a vacina­«o (os dias ñ#XĎHPV!ò) nessas mesmas datas.  

As atividades do dia 03/02 aconteceram na escola Presidente John Kennedy e as do dia 10/02 

na escola João Lisboa. 

 

Figura 1. Planfeto distribuidos nos encontros. 

 

Fonte: Filho, 2020. 

Panfleto feito, impresso (200 unidades) e entregue (dia 31/01/2020, pela manhã) pelo bolsista 

às coordenações das escolas, a fim de que essas avisassem os pais dos alunos sobre a vacinação contra 

o HPV que iria ocorrer nos dias já mencionados acima. 

 

Figura 2 a 5. Visitas nas Unidades Escolares de Caxias. 

 

 

Fonte: Filho, 2020. 

 

2 3 

4 5 
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No total foram 32 alunos atendidos pelo projeto na escola Presidente John Kennedy e 61 na 

João Lisboa. Desses, 81 regularizaram a sua situação vacinal com relação ao vírus HPV, sendo que o 

restante (12 alunos) não recebeu a vacina por não apresentarem no momento a ñcarteira de vacina­«oò.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

¶ O bolsista almejava, após o cumprimento das atividades (objetivos) nas duas escolas escolhidas, 

expandir o projeto para as outras duas escolas que inicialmente estavam no roteiro, porém veio 

a Pandemia e as aulas na rede municipal/estadual foram suspensas no final de março.  

¶ Nos meses de julho e agosto desse ano, o bolsista encerrou suas atividades com diversas 

postagens sobre a import©ncia da vacina­«o contra o HPV na rede social ñInstagramò, na conta 

ñExtens«o CESC UEMAò.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alimentação é uma necessidade básica do ser humano, um fator primordial para o 

desenvolvimento corporal e intelectual e é de conhecimento geral que para manutenção do corpo se faz 

necessário uma alimentação saudável. 

A alimentação adequada é um direito fundamental do ser humano reconhecido 

internacionalmente na Declaração Universal dos Direitos Humanos (art. 25). Segundo o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), os alunos têm direito a uma alimentação segura do ponto de 

vista nutricional e microbiológico.  

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) gerenciado pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) é o mais antigo programa social do Governo Federal na área de 

alimentação e nutrição, e tem como objetivos: melhoria das condições nutricionais, contribuição para a 

aprendizagem e rendimento do escolar, bem como a formação de hábitos alimentares saudáveis 

(BRASIL, 2013). 

Partindo deste princípio, faz-se necessário o cumprimento de padrões higiênicos sanitários 

para o preparo da alimentação, de forma a garantir a promoção e manutenção da saúde, ou do contrário, 

tornar-se-á um ambiente propício para ocorrência de surto de origem alimentar(LEITE et al., 2011). 

Deon et al. (2014) conceituaram manipulador de alimentos como qualquer indivíduo que entre 

em contato com um produto alimentício nas etapas de recepção, produção, processamento, embalagem, 

armazenamento e venda de alimentos.  

Considerando a importância desses trabalhadores para a promoção e a garantia da produção 

da alimentação escolar, faz-se necessário o seu protagonismo e qualificação em princípios de higiene 

pessoal e de boas práticas de manipulação de alimentos, de forma inicial e continuada, reforçada e 

monitorada conforme exigências da Vigilância Sanitária (TEO et al., 2010). 

Figueiredo et al., (2015) afirmam que a capacitação auxilia o manipulador de alimentos a 

solidificar e por em prática os conhecimentos técnicos adquiridos, possibilitando habilidades 

apropriadas, tornando eficiente o seu trabalho e garantindo a qualidade sanitária do alimento. 

Assim, este trabalho teve como objetivo principal capacitar os manipuladores de alimentos 

que atuam na área de alimentação escolar em processos higiênico-sanitários e de boas práticas 

relacionadas à produção de refeições e ainda terá como objetivos secundários orientar os manipuladores 

sobre práticas de manipulação seguras, estimular o processo de responsabilização individual de cada 

manipulador na sua rotina profissional, orientar os manipuladores sobre práticas de manipulação seguras 

e estimular o processo de responsabilização individual de cada manipulador na sua rotina profissional. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O projeto foi desenvolvido em Escola de Tempo Integral Estadual de Caxias, a escola possui 

uma estrutura diferente dos demais colégios da rede pública ou particular do estado do Maranhão, por 
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se tratar de uma escola de tempo integral . O presente trabalho refere-se a uma capacitação para 

manipuladores de alimentos da escola de tempo integral de Caxias-MA  ,realizada nos meses de Outubro 

a Março dos anos de 2019 e 2020 . A capacitação teve por finalidade abordar as questões de Boas 

Práticas de Manipulação. 

Participaram da capacitação 09 manipuladores de alimentos, a capacitação aconteceu na 

própria escola e foi dividida em três momentos.Estes momentos compreendem a visitação a escola para 

apresentação do projeto aos diretores e conhecimento da estrutura escolar bem como a estrutura da 

cozinha e refeitório e a aplicação de oficinas para capacitação das merendeiras. 

Durante a primeira visita foram feitas perguntas informais sobre o conhecimento dos 

manipuladores acerca da higiene tanto pessoal como dos alimentos.Na segunda visita foi feita uma 

observação do dia de trabalho dos manipuladores e também foi aplicado um questionário com perguntas 

sobre o perfil dos trabalhadores higiene pessoal e do ambiente ,n²vel de conhecimento sobre as DTAôS 

e  sobre o manejo de resíduos  e as demais visitas foram para palestras. 

 

3 RESULTADOS  

 

A primeira visita foi realizada no mês de Outubro e teve a finalidade de apresentar o projeto e 

conhecer o local onde os manipuladores trabalham (Figura 1). 

 

 

 

Por meio da análise dos resultados, pôde-se verificar que o conhecimento dos próprios 

colaboradores é pequeno sobre os assuntos, tratando-se apenas de um conhecimento empírico trago do 

dia a dia das manipuladoras como donas de casa (Tabela 1). Atribui-se esses resultados à falta de 

periodicidade dos treinamentos, os quais não são realizados com frequência determinada. 

Nenhum dos participantes da pesquisa relatou fazer o processo de antissepsia das mãos 

corretamente, com sabonete antisséptico, água e álcool em gel 70%, recomendado pela Associação 

Brasileira de Refeições Coletivas (ABERC,2009), o que contribui com o aumento de riscos de 

transmissão de agentes patogênicos nos alimentos comercializados. Obteve-se predomínio de relatos de 

secagem das mãos com pano,ou até mesmo na própria roupa . 

No segundo momento do projeto foi aplicado um questionário pelo qual pode verificar desde 

o perfil dos manipuladores até o manejo de resíduos. Em relação a higiene pessoal do manipulador foi 

possível verificar a utilização de adornos , e a não utilização de luvas . 

Com a aplicação do questionário foi possível verificar que a mesma pia utilizada para lavar os 

alimentos é utilizada para lavar as mãos sujas e que existe um banheiro próprio porém longe do local ,e 

ainda que os mesmos não possuem um treinamento e nem supervisão das condições higiênico 

sanitárias.Quanto ao uso de adornos por parte de manipuladores de alimentos é uma falha grave, pois 

permite o acúmulo de sujidades e de microrganismos, aumentando o risco potencial de contaminação 

das mãos e transmissão dos microrganismos aos alimentos. 

Durante o terceiro momento foram realizadas oficinas para a capacitação dos manipuladores. 

No segundo momento da capacitação (palestras), foram abordadas as questões e conceitos que norteiam 

as Boas Práticas de Manipulação de Alimentos seguindo a RDC nº 216, de 15 de setembro de 
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2004/ANVISA, que estabelece critérios para a formulação dos manuais de boas práticas, e que incluem 

requisitos mínimos quanto a procedimentos de higienização e controles relacionados à preparação e 

distribuição de alimentos (BRASIL, 2004).  

A metodologia utilizada foi a roda de conversa na qual foi possível a exposição dialogada da 

qual os participantes puderam interagir e socializar experiências vividas no ambiente de trabalho. A 

condução da temática permitiu o levantamento de problemas relacionados à situação real das cozinhas 

escolares e sensibilizou os manipuladores quanto ao cumprimento e adoção de técnicas corretas para 

minimizar os problemas identificados. Para maior fixação dos temas abordados, no final da formação 

foi entregue um folder educativo, para que servisse de apoio ou como forma fácil de resgate das 

temáticas trabalhadas. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

¶ A capacitação foi de fundamental importância, uma vez que as dinâmicas contribuíram, 

sobretudo, para o conhecimento e a sensibilização dos profissionais da alimentação.  

¶ O uso das atividades lúdicas como técnica de ensino se mostrou apropriada ao conteúdo 

educativo trabalhado e foi capaz de incentivar a reflexão e o debate sobre o tema, 

proporcionando uma melhor assimilação dos conteúdos programáticos para atender as 

necessidades do PNAE.  

¶ A partir da formação realizada, pôde-se abordar o tema de Boas Práticas de Manipulação e os 

riscos potenciais de contaminação de alimentos. De forma geral foi notório a satisfação em 

relação às temáticas e sobre a forma de condução do curso. Trabalhar dinâmicas e atividades 

atrativas favoreceu o fácil entendimento do conteúdo abordado, despertando o interesse e a 

participação efetiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atividade de piscicultura (criação de peixes) é desenvolvida na tentativa de melhorar a 

qualidade de alimentação e a renda dos agricultores familiares. Na realização desta, necessita-se de 

pouco tempo e baixa especialidade de mão de obra, pois a mesma, não cria obstáculos ás atividades 

principais da propriedade e pode ser desenvolvida por outros membros da família que não estejam 

ocupados durante todo dia, possibilitando a melhoria da qualidade de vida dos produtores e da 

alimentação da população (GUIMARÃES, 2012). No brasil esta atividade vem crescendo com grande 

potencial devido aos recursos hídricos do país, as dimensões continentais, ao clima propicio e ao 

empreendedorismo dos produtores. No ano de 2018 foram produzidas 175 milhões de toneladas de 

pescado, sendo a proteína animal mais produzidas, seguida pelas atividades de avicultura e suinocultura 

(ANUÁRIO, 2019). 

A piscicultura em tanques escavados até poucas décadas era uma atividade que despertava 

pouco interesse, mas com a limitação da abundância pesqueira nos reservatórios naturais brasileiros, e 

o aumento do preço, bem como, a proibição da pesca durante o período de defeso e a crescente demanda 

pelo consumo de carne de peixe como fonte de alimento de alto valor proteico, o qual despertou o 

interesse em explorar essa atividade em todo território nacional ( INOUE e BOIJINK, 2011). 

Criar peixes é relativamente simples, mas necessita cumprir alguns critérios técnicos para a 

obtenção de produtos de qualidade, além de evitar o desperdício e racionalizar a mão de obra. É possível 

complementar a alimentação dos peixes utilizando sobras do que é produzido na propriedade. A carne 

de peixe é muito valorizada pela sua riqueza em vitaminas, sais minerais, proteínas de qualidade e baixo 

teor de gorduras (GUIMARÃES, 2012). Assim, esse projeto teve como objetivo promover ações de 

capacitação voltadas á execução das atividades de piscicultura no Município de São João do Sóter/MA, 

no intuito de promover ações de apoio e incentivo á atividade de piscicultura. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O desenvolvimento das atividades ocorreu no período da Semana nacional de Ciência e 

Tecnologia de São João do Sóter - SNC&T/2019. Após o planejamento das atividades foi realizada uma 

Capacitação na forma de minicurso no dia 30/10/2019 na Escola Unidade Integrada Municipal 

Presidente José Sarney, localizada no município de São João do Sóter/MA (Figura 1 e 2). Essa atividade 

constitui-se de Minicurso durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2019 onde foi aplicada 

aula expositiva oral e prática com turmas de 5º e 8º ano do ensino fundamental para um público de 35 

participantes. Utilizou-se como recursos, Datashow, imagens, vídeos, exemplares de peixes e testes de 

qualidade de água através do kit Acqua análises (Figuras 3). 
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Figura 1. Mapa com a localizaçao do municipio de São João do Soter/MA 

 

Fonte: Google Imagens. 

 

Figura 2. Escola Presidente José Sarney    Figura 3. Kit Acqua Análises 

   

Fonte: Silva et. al, 2019. 

 

 

3 RESULTADOS  

3.1 Aula Teórica  

 

Durante a aula teórica no dia 30/10/2019 na Escola Unidade Integrada Municipal Presidente 

José Sarney foram abordados conceitos básicos de aquicultura, tipos de cultivos, produção em tilápias, 

evolução da produção de peixes de cultivo por regiões, ambientes de cultivos, classificação da 

piscicultura quanto os sistemas de criação, tipos de espécies para o cultivo, espécies cultivadas no brasil, 

parâmetros da qualidade da água e parâmetros físicos. Foi elaborada uma cartilha para que futuramente 

possa ser publicada e enviada aos pequenos produtores, em forma de aprendizagem sobre a piscicultura.  

 

  


